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RESUMO 
 
 

CRUVINEL, Alanna Karla Identificando lacunas sobre o conhecimento da 

citogenética dos pequenos mamíferos de Goiás, 2024. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação) – Licenciatura em Ciências Biológicas. Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2024. 

 

O bioma Cerrado, detentor de grande diversidade e endemismo em diversos 

grupos bióticos, está seriamente ameaçado devido à contínua alteração dos 

ambientes naturais. Uma dessas ameaças é a escassez de amostragem adequada e 

a identificação ainda incipiente de espécies, especialmente entre os pequenos 

mamíferos. Visando identificar possíveis lacunas amostrais e citogenéticas no estado 

de Goiás, este estudo propõe um levantamento bibliográfico em bases de dados como 

Scielo, Scopus e Web of Science, buscando identificar estudos existentes que 

descrevam os cariótipos desses animais em Goiás. Nessa busca, foram usadas 

combinações de palavras-chave como o nome da espécie, seguido dos descritores 

karyotype ou cytogenetics. Foram encontrados 400 documentos que, após uma 

triagem para selecionar apenas aqueles diretamente relacionados a estudos 

citogenéticos, caíram para 80 documentos. Os dados encontrados nestes artigos 

foram compilados em uma planilha contendo os seguintes parâmetros: local de coleta, 

número de cromossomos e o número fundamental de braços cromossômicos. Dentre 

as 54 espécies dos gêneros das ordens Didelphimorphia e Rodentia registrados no 

estado de Goiás, há 21 que não possuem cariótipos descritos para as diferentes 

regiões do estado. A falta de dados citogenéticos publicados em várias regiões de 

Goiás destaca a necessidade e a oportunidade para a realização de novos estudos de 

inventariamento, incluindo coletas de espécimes e análises citogenéticas. A 

citogenética em pequenos mamíferos roedores desempenha um papel crucial na 

pesquisa de dados genéticos e na compreensão da evolução. Esta área de estudo é 

fundamental para elucidar a estrutura e a composição dos cromossomos, sendo 

comumente utilizada para a identificação de espécimes de interesse. As técni cas 

clássicas de citogenética, como a coloração com Giemsa e os métodos de 

bandeamento G e C, são amplamente empregadas nesta área. O bandeamento G, 

que é a técnica predominante, é particularmente útil para detectar rearranjos 

cromossômicos, tais como deleções e translocações, proporcionando uma visão 

detalhada dos cromossomos. Por outro lado, o bandeamento C, embora menos 
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comum, permite a identificação de regiões heterocromáticas, fornecendo 

informações adicionais sobre a estrutura cromossômica. 

 
Palavra-chave: Cariótipo; Citogenética; Rodentia; Didelphimorphia.
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ABSTRACT 
 
 

CRUVINEL, Alanna Karla Identifying gaps in the knowledge of the cytogenetics 

of small mammals from Goiás, 2024. Course Completion Work (Graduate) – Degree 

in Biological Sciences. Federal Institute of Education Science and Technology Goiano 
 

– Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2024. 
 
 

The Cerrado biome, recognized for its vast diversity and endemism across 

various biotic groups, is facing significant threats due to ongoing alterations of natural 

habitats. Additionally, there are threats such as inadequate sampling and still incipient 

identification of species, especially among small mammals. In order to identify possible 

sampling and cytogenetic gaps in the state of Goiás, this study proposes a bibliographic 

survey on databases such as Scielo, Scopus, and Web of Science, aiming to identify 

existing studies describing the karyotypes of these animals in Goiás. In this search, 

combinations of keywords such as species name followed by the words karyotype or 

cytogenetics were used. 400 documents were found, which, after screening, reduced 

to 80 documents. The data found in these articles were compiled into a spreadsheet 

containing the following parameters: collection location, number of chromosomes, and 

fundamental number of chromosomal arms. Among the 54 species of the 

Didelphimorphia and Rodentia genera recorded in the state of Goiás, there are 21 

species for which karyotypes have not been described for the regions of the state of 

Goiás. The lack of published cytogenetic data in various regions of Goiás highlights the 

need for new inventory studies, including specimen collections and cytogenetic 

analyses. Cytogenetics in small mammalian rodents plays a crucial role in genetic 

research and understanding evolution. This field of study is essential for elucidating the 

structure and composition of chromosomes and is commonly used for identifying 

specimens of interest. Classic cytogenetic techniques, such as Giemsa staining and G 

and C banding methods, are widely employed in this area. G-banding, the predominant 

technique, is particularly useful for detecting chromosomal rearrangements, such as 

deletions and translocations, providing a detailed view of the chromosomes. On the 

other hand, C-banding, though less common, allows the identification of 

heterochromatic regions, offering additional information about chromosomal structure. 

These classic cytogenetic methodologies are essential for obtaining precise and 

detailed data, significantly contributing to the advancement of knowledge about the 

genetics and evolution of small mammalian rodents.
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

Desde a década de 1950, verifica-se um acentuado processo de substituição 

da vegetação natural do Cerrado por ambientes antrópicos, especialmente em regiões 

com intensa atividade agropecuária e/ou crescente urbanização, colocando em risco 
 

a biodiversidade desse bioma (Klink & Machado, 2005; Strassburg et al. 2017). Além 

do impacto antrópico, outra ameaça a esse domínio morfoclimático e à sua biota 

associada reside no conhecimento ainda incipiente em relação à taxonomia, e história 

natural de muitos grupos (Costa et al. 2000; Brito 2004; Moura & Jetz, 2021). 

 
A falta de conhecimento detalhado sobre a diversidade biológica, aliada à 

escassez de informações sobre a ecologia e evolução de várias espécies, dificulta a 

avaliação dos níveis regionais de ameaça e a formulação de estratégias de 

conservação apropriadas (Diniz-Filho et al. 2009; Hortal et al. 2015). Esta lacuna é 

particularmente preocupante devido à velocidade com que os ambientes naturais 

estão sendo modificados, elevando o risco de extinção de espécies antes mesmo de 

serem formalmente descritas pela ciência. A ausência de um entendimento adequado 

das espécies, sua biologia e as interações ecológicas às quais estão intrinsecamente 

vinculadas impossibilita a avaliação apropriada dos impactos causados pela alteração 

de ambientes e pela fragmentação da paisagem (Porter & Brown, 1991). 

 
Dentre os grupos da fauna brasileira, os mamíferos destacam-se como um 

grupo diversificado, com mais de 775 espécies descritas (Abreu 2023). No bioma 

Cerrado, aproximadamente 22% das espécies de mamíferos pertencem às ordens 

Rodentia e Didelphimorphia (Becker et al. 2007; Bonvicino et al. 2008; Rossi et al. 

2010). Contudo, a morfologia similar de algumas linhagens de mamíferos torna 

necessária a utilização de diversas ferramentas para uma identificação precisa, 

incluindo morfologia externa, morfologia crânio-dentária, citogenética e biologia 

molecular. No entanto, esse é um processo demorado. 

 
Para agilizar o processo de identificação de maneira eficaz e relativamente 

econômica, uma alternativa é investir na citotaxonomia (Di -Nizo et al. 2017). De fato, 

este tipo de análise já permitiu a identificação de numerosos citótipos associados à 

existência de espécies previamente desconhecidas (Bonvicino & Weksler 1998; Da 

Silva 1998; Musser et al. 1998; Weksler et al. 2001).
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No Estado de Goiás, embora existam listas contendo análises cariotípicas 

publicadas para algumas áreas, como o Parque Nacional das Emas e Chapada dos 

Veadeiros (Bonvicino et al. 2001), a ausência de dados cariotípicos nessas localidades 

impede uma compreensão mais ampla da diversidade genética dos pequenos 

mamíferos (Brandão et al. 2022; Patton 2004; Weksler & Bonvicino 2005). 

 
Muitas vezes, a informação não está ausente, mas está pulverizada em 

diferentes revistas que não estão acessíveis a toda a comunidade cientifica. A 

compilação dessas informações em estudos de revisão e cienciometria, com detalhes 

sobre os municípios e localidades onde os dados citogenéticos foram coletados, 

possibilita a identificação de lacunas e áreas ainda carentes de estudos cariotípicos, 

e a definição de locais que necessitam de uma maior atenção e investigação científica. 

Este enfoque não apenas consolida o entendimento acerca da diversidade genética 

regional (Amorin 2002), mas também oferece subsídios para a promoção de esforços 

direcionados a regiões até então pouco estudadas. 

 
Visando identificar possíveis lacunas no conhecimento sobre a citogenética das 

populações de pequenos mamíferos terrestres presentes em Goiás, o presente 

estudo propôs um levantamento bibliográfico nas principais bases de dados 

científicos.



 
 
17 
 
 

 

OBJETIVOS 

 
 

Objetivo Geral 

 

Levantar a informação disponível na literatura científica sobre a citogenética 

de espécies de pequenos mamíferos que ocorrem no Cerrado goiano. 

 
 
 

 

Objetivo específico 
 
 

● Fazer um levantamento de dados citogenéticos de espécies do Cerrado de 

Goiás. 
 

● Listar espécies que não possuem cariótipo descrito para o estado de Goiás. 

 

● Indicar espécies e áreas que carecem de informação e podem ser objeto 

de estudos para a realização de estudos citogenéticos no estado de Goiás. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 
 

Foi realizada uma investigação sobre a disponibilidade de informações 

cariotipicas disponíveis para cada uma das espécies de pequenos mamíferos listadas 

para o estado de Goiás (Hannibal et al. 2021). Tal pesquisa foi conduzida em 

plataformas digitais como Web Of Science, PubMed, Scopus, Google Acadêmico e 

Scielo. Para tanto, foram empregados os seguintes descritores: nome da espécie, 

seguido da expressão "karyotype", ou alternativamente, acompanhado de 

"cytogenetics". 

 
A busca incluiu artigos científicos, e dados não publicados, como monografias, 

teses de mestrado ou doutorado, e publicações correlatas, com o intuito específico de 

identificar informações referentes a dados citogenéticos. 

 

Os artigos encontrados foram salvos e os dados retirados deles compilados em 

uma planilha eletrônica, destacando informações relevantes sobre os marsupiais e 

roedores identificados em Goiás. Artigos que não se enquadravam no enfoque da 

pesquisa eram excluídos. Dentre os critérios de exclusão, vários artigos apresentavam 

restrições de acesso, o que inviabilizou a obtenção de informações para o devido 

levantamento e organização em planilhas. Essas medidas foram adotadas em prol da 

seleção de fontes que efetivamente contribuíssem para o alcance dos objetivos 

estabelecidos na pesquisa. 

 

Além disso, o processo de triagem incluiu uma análise das informações 

contidas nos artigos selecionados, apenas aqueles que fornecessem informações 

mais aprofundadas sobre a citogenética, e suas contribuições para a temática em 

pequenos mamíferos no estado de Goiás. Foram priorizados aqueles estudos que 

apresentavam uma abordagem geográfica ou taxonômica detalhada sobre os 

aspectos citogenéticos, considerando não apenas o número de cromossomos. 

 

Na planilha, os dados foram organizados com as variáveis em colunas com os 

seguintes parâmetros: número total de cromossomos (representado por 2n), número 

fundamental de braços cromossômicos (indicado como NF), padrões de 

bandeamento, município e localidade específica. Desse modo, torna-se possível a 

comparação do nível de informação cariotípica entre as diferentes espécies de 



 
 
19 
 

 
 

 

marsupiais e roedores presentes na região, identificando espécies para as quais 

ainda foram descritos cariótipos em Goiás. 

 
 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

A pesquisa nas bases de dados retornou 400 artigos relacionados ao tema em 

questão. Contudo, uma análise preliminar revelou que aproximadamente 20% desses 

artigos não abordavam de maneira aprofundada a temática da citogenética ou 

cariótipo. Em muitos casos, as informações fornecidas limitavam-se apenas a 

descrições do 2n, sem mais informações sobre o cariótipo, ou sobre técnica de 

citogenética. Alguns desses artigos, tinham enfoque em outras regiões do Brasil, e até 

em outros países, sem nenhuma relação com o estado de Goiás. Assim, boa parte 

dos artigos foi excluída, pois não correspondia a pesquisas realizadas no contexto 

brasileiro, apesar de mencionando a América Latina, concentravam-se, na verdade, 

em países vizinhos (Abe et al. 1983). 

 
A quantificação inicial de 400 artigos, conforme anteriormente destacado, foi 

obtida através da coleta de informações provenientes de artigos relacionados a todas 

as espécies alvo da pesquisa. Contudo, é importante ressaltar que, ao se concentrar 

o foco em Goiás, apenas 28 artigos foram selecionados para a coleta detalhada de 

dados. Este número significativamente reduzido em relação à amostra inicial reflete a 

estratégia adotada na fase inicial do levantamento bibliográfico. 

 
No que diz respeito às espécies, observou -se a recorrência de diversas delas 

nos 28 artigos identificados. Esta repetição é justificada pelo fato de que a maioria dos 

artigos se tratava da compilação de dados citogenéticos específicos dessas espécies. 

Isso é evidenciado, por exemplo, nos trabalhos de Di -Nizo (2017), Carvalho (2009), 

Andrade (2009), Bonvicino (2014). Nestes estudos, a análise citogenética foi central 

para a pesquisa.
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As seguintes espécies apresentam cariótipos descritos em municípios, 

parques nacionais e reservas ecológicas do estado de Goiás: 

 
 
 

 

Espécimes com cariótipo descrito para Goiás. 
 
 
 

 

Ordem Espécie 2n NF Localidade 

 Caluromys lanatus 14 20 UHE Corumbá IV 

 Chironectes minimus 22 20 Ipameri 

 Chironectes minimus 22 20 Caldas Novas 

 Chironectes minimus 22 20 Corumbaíba 

 Didelphis albiventris 22 20 Ipameri 

 Didelphis albiventris 22 20 Colinas do Sul 

 Didelphis albiventris 22 20 Caldas Novas 

 Didelphis albiventris 22 20 Corumbaíba 

 Gracilinanus agilis 14 24 Mambaí 

 Marmosa demerarae 14 24 Minaçu 

 Marmosa demerarae 14 24 Uruaçu 

 Marmosa demerarae 14 24 Serra da Mesa 

 Marmosa demerarae 14  São Domingos 

 Marmosa murina 14 24 Serra da Mesa 

 Marmosa murina 14 20 Luziânia 

 Marmosa murina 14 24 Uruaçu 

Didelphimorphia Marmosa murina 14 24 Colinas do Sul 

 Marmosa murina 14 24 Minaçu 

 Monodelphis domestica 18 28 Minaçu 

 Monodelphis domestica 18 28 Niquelândia 

 Monodelphis domestica 18 28 Uruaçu 

 Monodelphis domestica 18 28 Colinas do Sul 

 Monodelphis domestica 18 28 Ipameri 

 Monodelphis domestica 18 20 Luziânia 

 Monodelphis domestica 18 28 Serra da Mesa 

    Parque Nacional 

 Monodelphis domestica 18 * das Emas 

 Monodelphis kunsi 18 30 Serra da Mesa 

 Monodelphis kunsi 18 30 Minaçu 

 Monodelphis kunsi 18 30 Niquelândia 

 Philander canus 22 20 Niquelândia 

 Philander canus 22 20 Goianópolis 

 Thylamys velutinus 14 24 Niquelândia 
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 Thylamys velutinus 14 24 Serra da Mesa 

 Cavia aperea 64 116/124 GO 

Rodentia: 

Kerodon acrobata 52 92 Rio São Mateus 

Kerodon acrobata 52 92 Serra Geral 

Caviidae 
Hydrochoerus 

   
    

 hydrochaeris 66 102 GO 

 Calomys expulsus 64 66 Ipameri 

 Calomys expulsus 64 66 Caldas Novas 

 Calomys expulsus 66 68 Minaçu 

 Calomys expulsus 66 68 Teresina de Goiás 

 Calomys expulsus 66 68 Corumbá 

 Calomys expulsus 66 68 Mimoso de Goiás 

 Calomys expulsus 66 68 Corumbaíba 

 Calomys expulsus 66 68 Alto Paraíso 

 Calomys expulsus 66 68 Cavalcante 

 Calomys tener 66 66 Mimoso de Goiás 

 Calomys tener 66 66 Minaçu 

 Calomys tener 66 66 Teresina de Goiás 

 Cerradomys   Parque Nacional 
 maracajuensis 56 58 Das Emas 

 Cerradomys marinhus 56 54 GO 

 Cerradomys scotti 58 70 Luziânia 

 Cerradomys scotti 58 70 Aporé 

Rodentia: 

Cerradomys scotti 58 70 Sítio D´Abadia 

Cerradomys scotti 58 72 Serra Das Galés 

Cricetidae    
Chapada Dos     

 Euryoryzomys lamia 58 82/84 Veadeiros 

 Euryoryzomys lamia 60 82/84 Anápolis 

 Euryoryzomys lamia 58 82 Colina Do Sul 

 Euryoryzomys lamia 58 82 Minaçu 

 Euryoryzomys lamia 58 82 Niquelândia 

 Euryoryzomys lamia 58 82 Uruaçú 

 Euryoryzomys lamia 60/62 84 Caldas Novas 

 Euryoryzomys lamia 60/62 84 Corumbaíba 

 Euryoryzomys lamia 60/62 84 Ipameri 

 Necromys lasiurus 34 34 Cavalcante 

    Chapada dos 
 Nectomys rattus 52 56 Veadeiros 

    Chapada dos 
 Nectomys rattus 52 52 Veadeiros 

 Oecomys catherinae 60 62 Caldas Novas 

 Oecomys catherinae 60 62 Teresina de Goiás 
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 Oecomys catherinae 60 62 Minaçu 

 Oecomys cleberi 80 124 GO 
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 Oecomys cleberi 80 134 GO 

 Oligoryzomys    

 mattogrossae 62 64 Teresina de Goiás 

 Oligoryzomys    
 mattogrossae 62 64 Minaçu 

 Oligoryzomys moojeni 70 74 Morro do Chapéu - 

    Chapada Dos 
 Oligoryzomys moojeni 70 74 Veadeiros 

    Chapada Dos 
 Oligoryzomys moojeni 70 74 Veadeiros 

 Oligoryzomys nigripes 62 80-82 Caldas Novas 

 Oligoryzomys nigripes 62 80-82 Corumbaíba 

 Oligoryzomys nigripes 62 80-82 Ipameri 

    Chapada Dos 
 Oligoryzomys rupestris 46 52 Veadeiros 

 Oligoryzomys rupestris 46 52 Alto Paraíso 

 Oligoryzomys stramineus 52 68 Teresina de Goiás 

 Oligoryzomys stramineus 52 68 Mambaí 

 Oxymycterus delator 54 62 Alto Paraíso 

    Chapada Dos 

 Oxymycterus delator 54 62 Veadeiros 

    Chapada Dos 
 Pseudoryzomys simplex 56 54 Veadeiros 

    Reserva de Águas 

 Rhipidomys macrurus 44 49 Emendadas 

 Rhipidomys macrurus 44 49 Granja do Ipê 

 Rhipidomys macrurus 44 48 Serra da Mesa 

 Rhipidomys macrurus 44 48 Ipameri 

 Rhipidomys macrurus 44 48 Corumbaíba 

 Rhipidomys macrurus 44 48 Caldas Novas 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 76 Serra da Mesa 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 80 Serra da Mesa 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 80 Colina Do Sul 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 80 Uruaçú 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 76 Colina Do Sul 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 76 Uruaçú 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 76 Minaçú 

 Rhipidomys cf. mastacalis 44 76 Niquelândia 

Rodentia: Carterodon sulcidens 66 - Serra Da Mesa 

Echimyidae 

    

   Parque Nacional 
 Clyomys laticeps 32 54 Das Emas 

 Proechimys roberti 30 54-56 Cavalcante 
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Espécies abaixo carecem de quaisquer descrições cariotípicas para o 

estado de Goiás. 

 
 
 

 

 Caluromys philander 

  

 Cryptonanus chacoensis 

  

 Lutreolina crassicaudata 

  

Didelphimorphia Marmosa paraguayana 

  

 Monodelphis americana 

  

 Philander quica 

  

 Thylamys karimii 

  

Rodentia: Caviidae Galea spixii 

  

 Akodon gr. cursor 

  

 Cerradomys subflavus 

  

Rodentia: Cricetidade Holochilus sciureus 

  

 Hylaemys magacephalus 

  

 Kunsia tomentosus 
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Neacomys amoenus 
 
 
 

Oecomys roberti 
 
 
 

Oxymycterus dasytrichus 
 
 
 

Thalpomys cerradensis 
 
 
 

Wiedomys cerradensis 
 
 
 

Dactylomys dactylinus 
 
 
 

Rodentia: Echimyidae 

 
 
 
Proechimys longicaudatus 

 
 
 

Thrichomys pachyurus  
 
 
 
 
 
 

A ausência de informações cariotípicas para determinadas espécies elencadas 

na lista de Hannibal et al. (2021) ressalta a necessidade de investigação e 

documentação adicional no âmbito da citogenética em Goiás. Essas lacunas 

representam oportunidades para a realização de estudos futuros que visem um melhor 

entendimento da taxonomia desses pequenos mamíferos na região. Esses estudos 

devem priorizar espécies que ainda não tiveram seu cariótipo descrito no estado, 

assim como as localidades que ainda permanecem inexploradas no contexto da 

pesquisa citogenética. 
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Ordem Didelphimorphia: Família Didelphidae  
 
 

 

DIDELPHIMORPHIA 
 
 
 
 

 

4  
3 

2 
1 1 1 1 1 1 1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1: Distribuição da quantidade de artigos encontrados para cada 

espécie analisada no estado de Goiás. 

 
 
 
 

A seguir, apresenta-se uma comparação entre as informações obtidas de 

espécimes de Goiás em relação aos espécimes de outros estados. Em relação a 

Caluromys lanatus, diferentes estudos apresentam variações no número fundamental 

de braços cromossômicos (NF). Pereira et al. (2008) descreveram um NF = 20 para 

essa espécie, enquanto Casartelli et al. (1986), realizado no estado de São Paulo, 

observou um NF de 22. Adicionalmente, em um estudo conduzido por Souza et al. 

(2013) no estado do Amazonas, foi identificado um NF de 24, indicando uma variação 

considerável entre diferentes localidades geográficas para a mesma espécie. 

 
Em relação a Gracilinanus agilis, observam-se variações no número de braços 

cromossômicos (NF) conforme relatado por diferentes estudos. Carvalho (2002) 

descreveram um NF de 24 para os espécimes coletados no estado de Goiás. No 

entanto Geise et al. (2010) descreveram um espécime do estado de Pernambuco com 

um NF de 20. 
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Quando se trata de Marmosa demerarae, há divergências no número de 

braços cromossômicos (NF) entre diferentes estudos. Carvalho et al. (2002), 

descreveu um 
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NF de 24. Por outro lado, Andrade et al. (2009), nos estados de São Paulo e 

Amazonas, identificaram um NF de 20 para os exemplares de nessas regiões. 

 

Marmosa murina exibe uma variação no número de braços cromossômicos 

(NF), apresentando valores variáveis entre 20 e 24, em espécimes coletados no 

estado de Goiás (Andrade et al. 2009). 

 
A análise citogenética de Monodelphis domestica revela uma notável 

variabilidade no número de braços cromossômicos (NF), conforme relatado por 

diferentes estudos. Pereira et al. (2008), para o espécime do estado de Goiás, 

descreveu um NF de 20, enquanto no município de Mucugê, Bahia, o NF foi observado 

como 22. Por outro lado, Carvalho et al. (2002), também em Goiás, descreveu um NF 

de 28 para Monodelphis domestica. 

 
Espécimes de Thylamys velutinus provenientes do estado de Goiás foram 

estudados por Carvalho et al. (2002), apresentando um NF de 24, e por Carmignotto 

et al. (2006) que registrou um NF de 20 para essa espécie. 

 
No que confere as localidades coletadas, segue um mapa das mesorregiões 

do estado, em que os espécimes, da ordem Didelphimorphia foram coletados de 

acordo com o levantamento dos dados. 
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Figura 2: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as 
mesorregiões onde houve coletas de espécimes da ordem Didelphimorphia. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Figura 3: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as mesorregiões 
onde houve coletas de espécimes da ordem Didelphimorphia. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Ordem Rodentia: Familia Caviidae  
 
 
 
 

             Caviidae 
 

3,5 
 

3 
 

2,5 
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0,5 
 

0  
Cavia aperea Kerodon acrobata Hydrochoerus hydrochaeris 

 
 

Figura 4: Distribuição da quantidade de artigos encontrados para cada 

espécie analisada no estado de Goiás. 

 
 
 

 

Em relação aos roedores da família Caviidae, foram encontrados os estudos 

de: Wuste et al. (2008) com informações cariotípicas de um espécime de capivara 

coletado em Goiás, sem variação no cariótipo em relação a outros locais. Zappes 

(2014) trouxe informações inéditas sobre a citogenética de Kerodon acrobata, não 

encontrando variação no cariótipo. 

 
Para Kerodon acrobata, não houve variações quanto ao número de 

cromossomos, ou NF, quando se comparado com outros estados do país. Zappes 

(2014). 

 
O estudo conduzido por Di Nizo (2017), abordou a caracterização cariotípica 

de Cavia aperea e Kerodon acrobata no estado de Goiás. Uma das espécies listadas 
 

é Cavia aperea, que apresentou variação no Número Fundamental (NF) de braços 

cromossômicos, podendo variar, entre 116 e 124.
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Para Caviidae, não houve informações mais aprofundadas sobre as 

localidades para que pudesse ser realizado uma análise através do mapa. 

 
 
 

 

Ordem Rodentia: Família Cricetidae 
 

 

No que tange à Ordem Rodentia, mais especificamente na Família Cricetidae 

no estado de Goiás, foram identificadas notáveis variações no número de 

cromossomos (2n) e no Número Fundamental (NF) de braços cromossômicos em 

diversas espécies, como resultado de análises em estudos específicos. 

 
Abaixo, destacam-se as principais conclusões de investigações abrangendo 

diferentes espécies: 

 
Para Calomys expulsus, foi observada variação no número de cromossomos e 

NF, variando em 2n= 66/64 e NF 66/68 (Mattevi et al. 2006) e (Bonvicino et al. 2000). 

Para Calomys tener, em Goiás, foi registrado o cariótipo 2n= 66 e NF 66, que é o 

mesmo observado em outros estados (Bonvicino et al. 2010). 

 

A espécie Cerradomys maracajuensis apresenta número de cromossomos 

variando entre 2n= 58 ou 56. O 2n= 58 foi descrito em Mato Grosso do Sul, (Bonvicino 

et al. 2014) e o 2n = 56 foi registrado no estado de Goiás (Di Nizo et al. 2010). O NF 

também pode variar entre 60 e 58, sendo NF 58 descrito também no estado de Goiás. 

Para Cerradomys marinhus, tanto o 2n=56 quanto o NF=54 são os mesmos descritos 

em outros estados (Bonvicino et al. 2003). Para Cerradomys scotti, o 2n permanece 

58 em vários estados, já o NF, pode variar. Em um estudo feito no estado de Minas 

Gerais, foi registrado um NF variável, entre 68 e 72 (Geise et al. 2017). Já no estado 

de Goiás, em municípios diferentes, o NF permaneceu em um padrão de 70 (Bonvicino 

et al. 2014). Porém, um espécime encontrado na Serra das Gales apresentou um NF 

72 (Di Nizo et al. 2020). 

 
Na espécie Euryoryzomys lamia houve variação tanto no 2N, os espécimes 

coletados em Goiás apresentaram um número de cromossomos variável de 2n = 58 

(Di Nizo et al. 2017), e 2n = 60, e 62 quanto ao NF, também apresentou variação, 
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entre NF = 82 e 84, em municípios do estado de Goiás, e municípios do estado de 

Minas Gerais (Di Nizo et al. 2017). 

 

Para Necromys lasiurus, foi encontrado 2n=34, NF=34, que é o cariótipo 

padrão da espécie (Setz et al. 2011). Porém, um espécime encontrado no estado de 

Minas Gerais, foi descrito um NF= 36 (Geise, et al., 2010). Para Nectomys rattus, o 

2n permanece padrão de acordo com as pesquisas bibliográficas, representando o 

número 52. Já o NF, varia em Goiás, com espécimes coletados apresentando um NF 

52 ou 56 (Bonvicino et al. 2005). 

 
Para Oecomys catherinae, o 2n pode variar entre 62 e 60. O 2n=62 foi descrito 

no estado do Pará, e no estado do Rio de Janeiro (Malcher et al. 2017). Em Goiás, foi 

registrado 2n=60, em diferentes municípios e o NF de 62 (Asfora et al. 2011). Já o NF, 

também possui certa variação, entre 62 e 64. 

 
Em Oecomys cleberi, o 2n se manteve o mesmo, mesmo se comparado a 

outros estados, permanecendo como 2n= 80. O NF registrado para a espécie varia 

entre 124, 134 e 140. No estado de Goiás, o NF foi de 124 e 134. Já no estado de 

Mato Grosso, o NF foi de 140 (Suarez 2017). 

 
Para Oligoryzomys mattogrossae, o 2n permanece 62 em diferentes estados. 

 
Por outro lado, o NF apresenta uma pequena variação entre 64 e 65. No estado de 

 
Goiás, o NF foi de 64 (Di Nizo et al. 2014). Porém, um espécime encontrado no 

 
Distrito Federal apresentou um NF 65 (Bonvicino et al. 2014). 

 

Para Oligoryzomys moojeni tanto o NF como o 2n seguem o padrão observados 

em espécimes coletados com outros estados com 2n= 70 e NF 74 (Bonvicino, et al., 

2005). Para Oligoryzomys nigripes, o 2n também permanece igual se comparado com 

outros estados, mantendo o número 62. Já o NF, varia entre 80 e 82 (Faria et al. 2020). 

 
Oligoryzomys rupestris pode variar entre 2n=44 e 2n=46, em contrapartida, o 

NF, permanece padrão, mantendo o número 52. No estado de Goiás, esse padrão é 

mantido mesmo quando se compara espécimes de municípios diferentes, com 2n= 46 

e NF 52. Porém em Minas Gerais, foi registrado um espécime com 2n= 44 (Di Nizo et 

al. 2018). 



 
 
34 
 

 
 
 

 

Para Oligoryzomys stramineus, o número de cromossomos varia entre 2n= 52 

e 46, e NF varia entre 68 e 52. Os espécimes coletados em Goiás, no município de 

Mambaí, apresentaram 2n= 52 e NF 68 (Geise et al. 2010). Na Bahia, foi registrado 

um espécime com 2n= 46 e NF 52 (Di Nizo et al. 2018). 

 
Para Oxymycterus delator o 2n=54 e NF 62 é padrão se comparado com 

espécimes coletados em outros estados (Bonvicino et al. 2005) e (Setz et al. 2011). 

Para Pseudoryzomys simplex, também o 2n=56 e NF 54, é padrão se comparado a 

outros estados (Bonvicino et al. 2005). 

 
Para Rhipidomys macrurus, o 2n=44 é padrão, de acordo com as pesquisas 

bibliográficas, e NF é bastante variável, podendo apresentar os números de 48, 49, 

50, 51 e 52. No estado de Goiás, foram descritos NF= 48 e 49 (Carvalho et al. 2009, 

2017). 

 
E por fim, Rhipidomys cf. mastacalis, 2n=44 é padrão em diversos estados, e 

NF variável entre 70, 74, 52, 76 e 80. No estado de Goiás, foi registrado em diversos 

municípios, com NF 76, e 80 (Carvalho et al. 2009, 2017). 
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Família Cricetidae 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 5: Distribuição da quantidade de artigos encontrados para cada 

espécie analisada no estado de Goiás. 
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No que confere as localidades coletadas, segue um mapa das mesorregiões 

do estado, em que os espécimes, da ordem Cricetidae foram coletados de acordo 
 

com o levantamento dos dados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 6: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as mesorregiões 
onde houve espécimes de roedores da família Cricetidae coletados. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Figura 7: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as mesorregiões 
onde houve espécimes de roedores da família Cricetidae coletados. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Figura 8: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as mesorregiões 
onde houve espécimes de roedores da família Cricetidae coletados. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Figura 9: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin), indicando as mesorregiões 
onde houve espécimes de roedores da família Cricetidae coletados. 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Ordem Rodentia: Família Echimydae  
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Figura 10: Distribuição da quantidade de artigos encontrados para cada 

espécie analisada no estado de Goiás. 

 
 

 

No contexto da variação cromossômica e do número fundamental de braços 

cromossômicos (NF) em Echimyidae, é importante salientar que, no caso de 

Carterodon sulcidens, não foi observada variação no número cromossômico (2n), 

permanecendo constante em 2n=66. Entretanto, não foi possível identificar o valor 

específico do NF com base nos artigos revisados (Di Nizo et al. 2017). 

 
Para Clyomys laticeps, evidenciou-se variação no número de cromossomos, 

com registros de 2n=32 e 2n=34. Quanto ao NF, apresentou diversidade, com valores 

de 54, 58, 60, e 62. Em Goiás, houve o registro do NF como sendo 54 (Bezerra et al. 

2012). 

 
No que diz respeito a Proechimys roberti, o 2n permaneceu constante. Contudo, 

semelhante à espécie anterior, o NF apresentou variação. Em específico, foram 

registrados valores de NF de 56 no estado do Tocantins, Piauí, Minas Gerais, e para 

o estado de Goiás (Machado et al. 2005). Porém, novamente em Goiás, Ribeiro 
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(2011), registrou um NF 54, esse número que também foi registrado em espécimes 

encontrados no estado da Paraíba, e Piauí. 
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Figura 11: Mapa representativo das regiões de planejamento do Estado de 
Goiás (adaptado de: http://www.seplan.go.gov.br/sepin ), indicando as mesorregiões 
onde houve espécimes de roedores família Echimyidae.

http://www.seplan.go.gov.br/sepin
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Técnicas de bandeamento 
 
 
 

Apesar do avanço nos protocolos contemporâneos, com a incorporação de 

técnicas moleculares, ainda predominam as técnicas ligadas à citogenética clássica, 

como a coloração convencional com Giemsa e os diferentes tipos de bandeamento. 

Essa abordagem permanece como uma alternativa economicamente viável e continua 

a ser amplamente empregada na atualidade, como destacado por Di Nizo (2017). 

 
A diversificação nas técnicas utilizadas evidencia uma abordagem abrangente 

por parte dos pesquisadores, visando obter informações mais detalhadas sobre a 

estrutura e composição cromossômica dos pequenos mamíferos em estudo. Essa 

variedade de técnicas aplicadas contribui para a obtenção de dados que possibilitem 

avançar no conhecimento não apenas do cariótipo, mas também nos processos de 

evolução cromossômica envolvidos na diferenciação entre populações e espécies. 

 
No estado de Goiás, pode ser observada uma predominância do 

bandeamento G, como descrito por Di Nizo (2017), Bonvicino (2005) e Pereira 

(2008). O bandeamento G 
 

é particularmente útil para identificar regiões ricas em AT (adenina-timina) e para a 

detecção de rearranjos cromossômicos como deleções, duplicações 
 

e translocações. Ele proporciona uma resolução detalhada das bandas, facilitando a 

análise comparativa entre diferentes cromossomos e indivíduos. 

 
Além do bandeamento G, o bandeamento C também aparece em alguns 

estudos, embora em uma menor proporção. O bandeamento C é utilizado para a 

identificação de regiões heterocromáticas constitutivas, que são áreas do DNA que 

permanecem altamente condensadas e geralmente não transcritas. Essas regiões 

incluem os centrômeros e outras áreas específicas dos cromossomos, proporcionando 

melhores informações sobre a estrutura e a função dessas partes específicas do 

genoma (Di Nizo, 2017). 

 
A aplicação combinada de diferentes técnicas de bandeamento permite uma 

análise mais completa e detalhada dos cromossomos. Enquanto o bandeamento G 

fornece uma visão geral das características gerais dos cromossomos, o bandeamento 

C e outras técnicas podem revelar detalhes específicos e complementares sobre a 

organização e a estrutura do genoma. Essa combinação de abordagens é essencial
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para uma compreensão profunda das variações cromossômicas e dos processos 

evolutivos que influenciam a diversidade genética entre populações e espécies de 

pequenos mamíferos (Guerra, 1988). 

 
A utilização contínua de técnicas de citogenética clássica, juntamente com a 

adoção de novas metodologias moleculares, reflete uma estratégia equilibrada e 

eficaz na pesquisa genética (Carvalho et al. 2001). A predominância do bandeamento 

G no estado de Goiás, com a contribuição adicional do bandeamento C, exemplifica 

como a aplicação diversificada de métodos pode proporcionar uma visão abrangente 

e detalhada da variabilidade cromossômica e da evolução genética dos pequenos 

mamíferos. 
 
 
 
 
 
 

Bandeamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 
 

 Band C  Band G 
 
 
 

Figura 12: Tipos de bandeamentos utilizados em espécimes coletados no 

estado de Goiás.
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CONCLUSÕES 
 

 

- As investigações citogenéticas realizadas no estado de Goiás, de acordo com os 

artigos revisados, concentram-se nas regiões nordeste, norte e sudeste. 

 

- Os municípios do sudoeste e oeste do estado ainda têm uma quantidade muito 

limitada de pesquisas, ou até nenhuma informação registrada. Este cenário resulta 

em uma escassez de informações citogenéticas em algumas áreas específicas. 

 
- Um conjunto de 21 espécies com registro ou ocorrência potencial no estado ainda 

não possui dados cariotípicos disponíveis para Goiás. 

 
- Embora existam registros citogenéticos para algumas espécies em Goiás, há casos 

como o de Cerradomys maracajuensis e família Echimydae, em que as informações 

são superficiais e carecem de detalhamento. Esta falta de dados abrangentes pode 

limitar a compreensão da diversidade genética e padrões citogenéticos nessas 

populações. 

 
- Para Oecomys cleberi, foram encontradas apenas informações superficiais, sobre 

seu cariótipo, sem muitas descrições das localidades de coleta, e sobre as técnicas 

de citogenética, para o estado de Goiás. 

 
- Essa disparidade das pesquisas citogenéticas em regiões de Goiás ressalta a 

necessidade de uma cobertura mais abrangente em futuros estudos de 

inventariamento, incluindo colecionamento de espécimes e análises citogenéticas, a 

fim de obter uma visão mais completa da variabilidade genética em todo o estado e 

em suas diversas regiões. 
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